




A análise da realidade e dos indicadores sociais brasileiros mostra um quadro alarmante 
sobre a situação das mulheres: salários inferiores aos dos homens para funções equivalentes;; 
violências de todo tipo, das agressões domésticas aos estupros e crimes considerados 
passionais;; visão sexista dos meios de comunicação, em especial através da publicidade;; 
realização de abortos sem amparo médico ou psicológico por parte do Estado;; exploração 
sexual, inclusive na infância e adolescência;; assédio e humilhações no ambiente de trabalho 

participação desigual nos espaços políticos de representação;; desrespeito à livre orientação 
sexual;; ordenamento jurídico discriminatório;; jornadas duplas ou triplas de trabalho.

No âmbito internacional é preciso mencionar o feminicídio em lugares como Ciudad 
Juárez, os estupros utilizados como arma de guerra, as mutilações genitais e os 
casamentos forçados frequentes em numerosos países. Diante desta situação é evidente 

dedicando atenção especial às diferentes modalidades de opressão exercidas sobre as 
mulheres e às formas de organização e resistência dessa parcela majoritária da população. 

ação teatral seria a de revelar o mecanismo de mútua alimentação – exploração de classe 

trabalho e o controle dos corpos e da sexualidade das mulheres continuam sendo pilares 
da nossa sociedade. Daí estarmos longe de garantir a autodeterminação reprodutiva das 

Júnior), tais violências – que também envolvem questões como heteronormatividade, 
preconceito racial, ideal de feminilidade, maternidade compulsória – tomaram proporções 
epidêmicas e intoleráveis. 

É neste contexto que surgiu o projeto Carne – Patriarcado e capitalismo, que, além do 

de classe. Este conjunto de ações, com duração de quinze meses, é a continuidade de 
outras experiências da Companhia em que procurávamos conjugar três aspectos que hoje 
nos parecem, mais do que nunca, indissociáveis: investigação sobre a formação social 
brasileira e a realidade contemporânea;; pesquisa de novas formas teatrais e extra-artísticas 
capazes de traduzir, problematizar e interferir nos temas escolhidos, e articulação estreita, 
através de parcerias efetivas, com movimentos sociais e organizações populares. 

Ainda que fazendo parte do campo crítico, muitas coletivos teatrais parecem ziguezaguear 

classe, gênero e teatro 



construir esteticamente a radicalidade necessária. Esta parece ser uma das tantas tarefas que 
o novo teatro de grupo ainda precisa enfrentar.

Quando propusemos Teatro/mercadoria – Espetáculo e miséria simbólica
a intenção de problematizar, dentro e fora da cena, esta dialética entre realidades sociais e 

que se expressa na entronização cínica da forma-mercadoria no cotidiano das nossas vidas. 
Neste projeto já havia o trabalho com movimentos sociais e organizações populares, que 

meios de produção. Esta socialização, cujo alcance tinha muito de simbólico, permitia 
que parte da pesquisa destes coletivos fosse mostrada durante as apresentações do 
trabalho cênico Teatro/mercadoria #1 e que suas questões fossem debatidas nos encontros 
organizados durante a temporada. Estas intervenções, considerando uma breve temporada 
no Rio de Janeiro, passaram de uma quinzena, incluindo coletivos teatrais, rappers, 
movimentos de poesia periférica, além da presença de parceiro-a-s do movimento de 
cultura livre e do-a-s trabalhadore-a-s rurais sem terra.

Estavam reunidos no Teatro-mercadoria, de forma mais ou menos convincente, os três 

evitar as derivas estetizantes e, ao mesmo tempo, indicavam que a falta de interrogação 
estética poderia engendrar um teatro pouco combativo e pouco útil, porque vítima de uma 
perigosa letargia criativa. Embora o estiolamento de modos de fabricação teatral, inclusive 

do que os diferentes modismos pós-modernos, não se deve subestimar o poder paralizante 
e autofágico da recusa determinada, embora bem-intencionada, das “novas formas”.

Articular capitalismo e patriarcado – e assim revelar conexões convenientemente silenciadas 

desmontando a engrenagem das submissões – exige, além de compromisso político, 
disponibilidade crítica para a pesquisa, a invenção e a intervenção. Augusto Boal, durante 

bobos em busca da última moda. Devemos responder com formas novas aos novos 

que o teatro que reivindicavam não estava “atrás de novidades”, mas de “descobertas”.

Ao recusar a convulsão artaudiana e o naturalismo televisivo, evitando o embate de 
subjetividades e a fábula que se presta à adesão emocional, o trabalho cênico Carne engrossa 

decisões, relação crítica com a imprensa patronal, gratuidade das atividades, estabelecimento 
de vínculos com o público antes e depois das apresentações, caráter processual do trabalho 
etc. Quanto à cena propriamente dita, estatísticas, trechos de romance, depoimentos, 



análises sociológicas, canções populares, imagens publicitárias, expressões e ditos 

jornalísticas compõem o roteiro cênico do trabalho. São opções que aliadas a outras 
estratégias estéticas e políticas apostam no alargamento dos limites que a arte institucional 

Mujeres creando,
reivindicado por este grupo) e o Cabaret político mexicano são exemplos estimulantes de um 
feminismo anticapitalista que dialoga com formas artísticas contemporâneas.

Carne – aliado aos movimentos sociais, iniciativas populares e organizações 

documentário e parte das vanguardas artísticas do século vinte. Isto não nos impede de 

do Estado ou nas “virtudes”, exemplarmente falaciosas, do debate social-democrata em 
torno de políticas públicas de cultura – ou de uma corrida oportunista e adicta aos cofres 
públicos –, trata-se de preservar espaços e interesses públicos. Executivo e legislativo, 

governos conservadores e neoconservadores que se sucedem. Não basta compreender 

públicos no país, pouca coisa pode mudar.

Carne – Patriarcado e capitalismo 

grandes, sobretudo aqueles relacionados à continuidade das ações e à perenidade do núcleo 

escolas, repartições públicas e até em teatros –, mostrou não só as fraturas de um modelo 
de sociedade autoritário e injusto, mas também o acerto em fugir dos limites confortáveis 
que o teatro habitualmente produzido estabelece. Reconhecer a autonomia, a consciência e 

mística 
feminina

no campo da arte e da cultura.

Fernando Kinas | junho de 2011



Terezinha  de  Jesus
De  uma  queda  foi  ao  chão
Acudiram  três  cavalheiros
Todos  três  chapéu  na  mão.

O  primeiro  foi  seu  pai
O  segundo  seu  irmão
O  terceiro  foi  aquele
Que  a  Tereza  deu  a  mão.

Tanta  laranja  madura
Tanto  limão  pelo  chão  
Tanto  sangue  derramado  
Dentro  do  meu  coração.

Da  laranja  quero  um  gomo
Do  limão  quero  um  pedaço
Da  morena  mais  bonita
Quero  um  beijo  e  um  abraço

6,8 milhões das brasileiras vivas já foram espancadas ao menos uma vez na vida. Considerando-
se que 31% declararam que a última ocorrência foi nos 12 meses anteriores à pesquisa, chega-se 

a 2,1 milhões de mulheres espancadas por ano no país, 175 mil por mês, 5.800 por dia, 243 por 
hora, 4 por minuto, uma a cada 15 segundos.

Os agressores comumente citados são o ex-marido, o ex-companheiro e o ex-namorado, que 
somados ao marido ou parceiro constituem sólida maioria. 

 Dados da pesquisa realizada pela Fundação Perseu Abramo, 2001



A violência doméstica deixou paraplégica a farmacêutica 
Maria da Penha. Agredida durante anos, ela sofreu duas 

tentativas de homicídio. Na primeira, o ex-marido, o 
professor universitário Antônio Viveros, lhe deu um tiro 
enquanto dormia. Não satisfeito, ele tentou matá-la com 
choques. Durante 20 anos, Maria da Penha lutou para 

ver o ex-marido na cadeia.
Pela primeira vez, a OEA aceitou uma denúncia de 
violência doméstica. Condenado a oito anos de prisão, 

Viveros cumpriu dois, e hoje está em liberdade. Militante 
de movimentos sociais, Maria da Penha está trabalhando 

agora para popularizar a lei sobre a violência contra as 
mulheres que leva seu nome.

 Notícia de imprensa

O homem é aquele que ainda sabe apreciar a música clássica. Estende um braço para frente e liga o 
aparelho. A música toca, a mulher agüenta muito, e os mortais vivem da recompensa e do trabalho, mas 

a música também faz parte disso, não é verdade? O diretor oprime a mulher com o seu peso. Para oprimir 
os trabalhadores que alternam entre o cansaço e o descanso, basta-lhe a sua assinatura, não precisa se 

deitar com o seu peso em cima deles. [...] O diretor salta da mulher, deixando nela seus detritos. Porque 
em breve a irá de novo rodear a ratoeira da lida da casa, e volta para o lugar de onde tinha vindo. Ainda 
falta muito para o sol se pôr. O homem é, no fundo, um burguês que canta e toca. Oferece à mulher, para 

que o corpo dela se possa apresentar todos os dias ordeiramente ao serviço, roupas eróticas de catálogos. 

Lust, Elfriede Jelinek

A mãe faz tricô

Tudo muito natural acha a mãe
E o pai o que faz o pai?

Ele faz negócios

Familiale, Jacques Prévert

Na sala do delegado Fleury, num papelão, uma caveira desenhada e embaixo as letras EM, de 
Esquadrão da Morte. Todos deram risada quando entrei. “Olha aí a Miss Brasil. Pariu noutro dia 
e já tá magra, mas tem um quadril de vaca”, disse ele. Um outro: “Só pode ser uma vaca terrorista”. 

Mostrou uma página de jornal com a matéria sobre o prêmio da vaca leiteira Miss Brasil, numa 
exposição de gado.

 Depoimento de Rose Nogueira, jornalista, presa e torturada em 1969 pela ditadura civil-militar brasileira



teatro, política e feminismo: a 
possibilidade de construir uma 
nova história.

movimentos e organizações feministas de 
todo país. Sob a bandeira “seguiremos em 
marcha até que todas sejamos livres”, estas 

camisetas, estandartes, bonecas gigantes 

caminhada), pés cansados e sorrisos largos 
de quem acaba de conquistar algo muito 
importante.
Esta ação, ao romper o cotidiano, causar um 
impacto estético e ser capaz de condensar 
um conteúdo político, poderia ser lida 
como uma grande performance de agitação 
feminista. Escolha ousada. Escolha radical.  

durante o caminho, por que levar adiante 
uma ação de tal dimensão? Certamente 
muitas são as respostas para estas questões, 
mas uma delas parece estar ligada ao 
que podemos nomear de “necessidade 

atuantes e conscientes no curso da história, 
da nossa história e também o entendimento 
de que a luta por melhores condições de 
vida para toda-o-s só se faz coletivamente. 

poderíamos nos fazer pergunta semelhante: 
por que fazer teatro? E mais: por que tratar 
de um tema como a desigualdade de gênero 
no teatro? 

o Brasil – eternamente em desenvolvimento 

o principal veículo de comunicação e 
transmissão de “cultura e pensamento” é 

da população lê jornal e são baixíssimos os 
índices de frequentação de teatro, cinema 
e outras atividades culturais), a formação 
estética, intelectual e política de grande parte 
da população está submetida ao controle 

que detém o poder sobre as concessões 
públicas dos veículos de comunicação. 
Diante deste quadro, a disputa simbólica, 
do imaginário e dos meios de expressão 
é urgente! E a discussão política sobre as 
questões que envolvem opressão de gênero, 

nunca possuiu tanta relação com o universo 
da produção artística quanto neste início de 

A maneira como a sociedade se apropria 
do corpo e do espaço social da mulher, 
com o objetivo de engessá-la dentro de 
uma ideologia patriarcal, é hoje objeto de 

ou conhecidas, através das Américas.

Edward Bond, “a arte deve responder ao 

estamos satisfeita-o-s com as desigualdades 
de classe, etnia e gênero e se queremos 
que as ideias voltem a ser perigosas, em 



meio a tanta apatia, o teatro – como 

reunião e assembleia, espaço provocativo 
e propositivo – pode ser uma ferramenta 

– em parte, por conta das  políticas públicas 
de cultura em vigor no Brasil desde o governo 
Sarney, que privilegiam o mercado -, elas se 
multiplicam quando coletivos artísticos 
resolvem tematizar as questões de gênero, 
como se este assunto não tivesse a menor 
importância ou as mulheres já tivessem 

a isso basta citar os indicadores de diferenças 
salariais entre homens e mulheres e os 
índices de violência sexista).

querem um mundo de paz, sem elite e sem 
capataz. Amigas, vamos marchar. Chega 
de fome, pobreza e violência, Amigas, 
vamos marchar. Cantando pro mundo 
a nossa irreverência. É terra para gozar, 
maternidade e aborto seguros. É vida, prá 
navegar. E saber eleger quem respeite a 

feministas e coletivos artísticos podem sim, 
juntos, contribuir na construção desta outra 
história, de uma história das mulheres.

Fernanda Azevedo







Enfrentar as condições da discriminação histórica contra as mulheres, numa 
abordagem ampla que envolve uma perspectiva de gênero, raça/etnia e classe social 

complexa de motivos de uma realidade discriminatória e excludente das mulheres,  
pode-se correr o risco de dispersar o público e não atingir o objetivo central que 
é o de levar à platéia a compreensão das causas das desigualdades entre homens e 
mulheres,  estruturadas a partir do sexismo/racismo/etnia e da divisão social de 
classes  e também envolvê-la não só a perceber o que isso trouxe de  prejuízo para 
toda humanidade,  mas que esta realidade pode ser transformada a partir de sua 

Como ainda temos, de um modo geral, uma visão fragmentada das questões sociais, 

teatral Carne. São ainda  tímidas as iniciativas que colocam com  aprofundamento 
o debate destes temas  que se referem ao cotidiano, à micropolitica, à sexualidade, 
ao direito ao aborto, a necessidade da divisão igualitária do trabalho doméstico, 
consideradas ainda hoje como algo menor, desvalorizadas no campo político, 

ativos mobilizando a sociedade e pressionando o Estado a formular e implementar 
políticas públicas que alcancem a igualdade e equidade de gênero, os demais setores 
permanecem em silêncio diante desta realidade tão incomodamente presente. 
Na área  cultural  ainda é maior o vazio: há pouca produção que dá conta desse 
emaranhado de contradições sociais que aviltam e invisibilizam as mulheres como 
sujeitos sociais e cidadãs plenas.
A Kiwi Companhia de Teatro, ao apresentar a peça referida acima,  encara o 

classe social. Denuncia sem subterfúgios o patriarcado e o capitalismo como 
sistemas políticos que vilipendiam as mulheres reduzindo assim também a própria 
dimensão humana dos homens. Carne - Patriarcado e capitalismo contribui 

a divisão sexual do trabalho, com ênfase no trabalho doméstico, são tratadas com 

confunda. 

discriminação social das mulheres, a rígida separação entre os papeis sociais de 

de poder entre os sexos sobrepondo o poder masculino ao feminino, impondo a  

população feminina.

não pode deixar de cumprir seu papel de entretenimento. Combinar estas funções 
é equacionar questões de  difícil trato. E  tudo isso nessa peça teatral se desenvolve 
em, aproximadamente, oitenta minutos de duração,  o que resultou num excelente 

quando nossa vida vai ao teatro, 
nossos sonhos podem se realizar!



que a realidade tão cruel de opressão, de desvalorização das mulheres e de sua 

também estão em cena, cobra-se da mídia uma postura que trate das mulheres 
como sujeitos sociais e não objetos sexuais de cama e mesa. Não se esquecem de 
trazer para o palco a critica à linguagem sexista, sistematizada e gramaticalmente 
colocada nos dicionários,  que reduz  as mulheres a estereótipos sempre voltadas 
para a família ou para servir aos homens seja sexualmente ou de outra forma 
também servil. A violência  é mostrada como resultado de todo este tratamento 
desumano que recebem as mulheres, exploradas, oprimidas e invisíveis em sua 

disso seja lembrado na hora do pagamento do seu salário que é, em média 

negras praticamente ganham o correspondente a um quarto dos salários dos 

competente mostra a violência de gênero intimamente vinculada ao contexto  
histórico  da discriminação e exploração. Refere-se às  lutas das mulheres 
de resistência contra o patriarcado e o capitalismo, os quais  elas  vivem tão 
intensamente na sua própria carne.  E como não podia deixar de ser, depois da 
apresentação há o debate onde se trocam experiências, se levantam dúvidas a 
respeito da veracidade das situações ali expostas, e até se as próprias  mulheres 

“ninguém 
é oprimido, explorado e discriminado porque quer. Uma ideologia patriarcal e machista tem 
negado à mulher o seu desenvolvimento pleno, omitindo a sua contribuição histórica”

Interessa-nos aqui  destacar é que nossas vidas chegaram ao teatro, provocaram 
debate como se fosse um exagero, um absurdo tudo aquilo que vivemos 
tão intensamente no nosso dia a dia, como o choro do bebê ou a repetição 
monótona e acelerada das atividades domésticas [referência a cenas da peça], e 
ainda somos exibidas na mídia de forma estereotipada, como adereços de carros, 

para  realizar as ações do nosso desejo, das nossas fantasias, da nossa vontade e 

dia,  alcancemos tudo isso! 

Maria Amélia de Almeida Teles



Quero te pegar no colo / Te deitar no solo e te fazer mulher.

 Deixa eu te amar, Wando

Mas que mulher indigesta, indigesta / Merece um tijolo na testa.

 Mulher indigesta, Noel Rosa

Eu tenho pena da mulher do meu patrão

Não tem meninos para não envelhecer

No atiço da panela, no batuque do pilão

Sarampo catapora, mais a roupa pra lavar
Resfriado, tosse braba, lenha pra carregar

Não se queixa, não diz nada e se acha bem feliz
Com tudo isso ainda sobra um tempinho, um agrado, um carinho, eu não quero nem dizer

Com tudo isso ainda sobra um tempinho e um moleque sambudinho todo ano é pra nascer 

A Mulher do Meu Patrão, Luiz Gonzaga

de que só teremos igualdade se ela existir para todas as mulheres, e para isso são 
necessárias mudanças globais na sociedade. Queremos mudar o mundo para mudar 

globalização, empresas transnacionais e o controle sobre o trabalho, o corpo das 

plural, com eixos estratégicos que atinjam o coração do sistema de dominação. 
Atuamos a partir do que nos une sem perder nossas particularidades. É a partir dessa 

criando uma perspectiva feminista a partir do questionamento global ao capitalismo, 

autonomia e autodeterminação das mulheres e reivindicamos a igualdade como um 
princípio organizador do mundo que queremos construir. Somos pela mobilização, 
pelas ações diretas, pela ocupação dos espaços públicos, com irreverência, rebeldia, 
criatividade, animadas pelas palavras de ordem e músicas da batucada feminista.
Seguiremos em marcha até que todas sejamos livres!

SOF - Sempreviva Organização Feminista/Marcha Mundial da Mulheres

 



O Senhor Deus mandou ao homem 
um profundo sono; e enquanto ele 
dormia, tomou-lhe uma costela e 
fechou com carne o seu lugar.
E da costela que tinha tomado do 
homem, o Senhor Deus fez uma 
mulher, e levou-a para junto do 
homem.  
...
E deus disse também à mulher: 
multiplicarei os sofrimentos de 
teu parto; darás à luz com dores, 
teus desejos te impelirão para o 
teu marido e tu estarás sob o seu 
domínio.

Gênese

É um dom de Deus 
uma mulher sensata e 
silenciosa.
 
Eclesiástico, cap. 26



Tapa de amor não doi

Nem todas as mulheres 
gostam de apanhar, só 
as normais

Mulher é como bife, 
quanto mais se bate 

Em briga de marido e 
mulher não se mete a 
colher
 
Ele não sabe porque tá 
batendo, mas ela sabe 
porque tá apanhando

Não se nasce mulher, torna-se.

O segundo sexo, Simone de Beauvoir

 Se te agarro com outro te mato

Nada se parece mais com um machista de direita que um machista de esquerda.





sobre elas cai o silêncio?

 Augusto Boal

A mulher negra, em sua condição de escrava, transferiu diferentes valores: por um lado, 
reproduzindo a força de trabalho e, por outro, trabalhando nas tarefas domésticas a 
serviço dos colonizadores, nas casas dos senhores na cidade e no campo.

importantes: minas, fazendas e plantações. Nunca se poderá avaliar a quantidade de 
mais-valia produzida pelo trabalho destas mulheres para a acumulação primitiva do 
capital.

sistema global de dominação patriarcal e de classe.

 Breve História do Feminismo no Brasil,

A defesa da legalização do aborto se fundamenta no direito da mulher ser protagonista 

na maternidade a razão única para sua existência. Esse pensamento desresponsabiliza 
os homens e o Estado com o cuidado das crianças e fortalece o discurso e práticas que 
condenam e criminalizam as mulheres que negam esse percurso ou optam por não 
aceitá-lo em um momento determinado de suas vidas.
Devido a uma legislação arcaica, o aborto só é permitido no Brasil em casos de 
estupro e risco de vida da mãe. Entretanto, é sabido que mais de um milhão de abortos 

condições, atingindo majoritariamente as mulheres pobres e negras,  ocasionando 

hipocrisia de fundamentalistas religiosos que impõem seus dogmas para toda a 
sociedade. 
A defesa da legalização do aborto é também a defesa da laicidade do Estado, que 
deve ser regido por princípios democráticos, voltados para toda a população, 
independentemente de sua crença, inclusive respeitando aquelas e aqueles que 
escolheram não ter nenhuma. É ainda uma luta pela saúde e a liberdade das mulheres. 
Superar os fundamentalismos e a ignorância em torno deste tema é essencial para 
avançarmos rumo a uma sociedade menos desigual entre homens e mulheres.      

com o marido;; outra teve de acordar a empregada;; outra deve ter tido de fazer as 
crianças dormirem;; outra teve de lavá-las;; outra deve ter tido trabalho com o mingau...
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O mundo é a casa do homem. 
A casa é o mundo da mulher.

Ditado popular



Antes de realizar um trabalho 

corpo é marcado por imagens, fatos, 

em pedaços na carne. Depois, uma 
análise-escuta de tempos e espaços 
diversos, para mostrar o que deve 
ser mostrado.

possibilidade de alinhar trajetória 
pessoal, história, luta e comunidades 
de mulheres, trazer à tona 
discussões tidas como envelhecidas 
– e perceber que envelhecido é o 
pensamento, o sistema, a conduta –, 
eliminar a sensação de isolamento e 
solidão ideológica, tão favoráveis ao 
patriarcado e ao capitalismo, a partir 
da percepção da luta das mulheres 
do meu país e do mundo. 

Mônica Rodrigues

Contra a intolerância dos ricos, a 
intransigência dos pobres.

Não se deixar cooptar, não se deixar 

 
Florestan Fernandes

reconhecimento explícito e a 

as mulheres de controlar todos os 
aspectos de sua saúde, em particular 
sua própria fertilidade, é básico para 
seu fortalecimento.

Quarta Conferência Mundial 

sobre as Mulheres.

Declaração de Pequim (1995), 

aprovada por dezenas de países, 

entre os quais o Brasil.

Nas sociedades competitivas, os mitos 
femininos preenchem funções precisas 

e, neste sentido, representam uma das 
possibilidades, e talvez uma das mais simples, 
de controlar o comportamento das mulheres, 
de modo a contê-lo dentro de certos limites de 
variação e de motivá-las a aderir aos padrões 
exigidos pelo sistema, na medida em que 
funcionam como legitimações destes mesmos 

funções desempenhadas pelos mitos femininos 
na sociedade de classes: 

interferência do sistema de parentesco no 
sistema ocupacional, isto é, permitir a ligação 
entre os dois sistemas apenas através do chefe 

entre as duas estruturas envolvidas;; 

e mãe, de modo a que ela se sinta plenamente 
realizada enquanto tal;; 

mulher, de modo a mantê-la em condições 
desiguais de concorrência com os homens;;

ocupacionais não disputados pelos homens 
quer porque não remuneram satisfatoriamente, 

prestígio;;

mudança das estruturas vigentes;;

competição ao grupo familial não apenas 

radicais na estrutura da família, mudanças estas 
de consequências imprevisíveis para a estrutura 
de classes, mas ainda porque a ampliação do 
jogo competitivo encontra sérios limites na 
manutenção do equilíbrio psicológico dos 
indivíduos. 

A mulher na sociedade de classes: mito e realidade. 



O pessoal 
continua 

sendo
 político!

“conselho às jovens mulheres”

 Em primeiro lugar é preciso ser muito, muito vigilante. 
Estar atenta às conquistas, não pensar que as coisas estão garantidas. 
Quando se pensa que algo está ganho, é preciso ter certeza que isto 
é real. Segunda coisa, eu diria às jovens que é preciso que elas sejam 
ambiciosas, que não se contentem com o que têm. Não pensar, nem 

dizer, que nós ganhamos, que a situação está boa para as mulheres. Em 
terceiro lugar, é preciso prestar muita atenção às imagens. Nós vivemos 
em um mundo com cada vez mais imagens, nós pensamos que elas são 

neutras, e elas não são. Nós não temos os instrumentos para analisá-
las, não aprendemos na escola, nós somos prisioneiras de imagens que 

uma consciência mais aguda do que eu, vocês têm a possibilidade de 
fazer isso.

 
Trecho da entrevista inédita da historiadora Michelle Perrot concedida a 

Fernanda Azevedo e Fernando Kinas (Paris, maio de 2009)
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O pessoal 
continua 

sendo
 político!

Antes da lei existir,
Apanhava, e a justiça
Não tinha como punir

E voltava a agredir.
 
Dizia o velho ditado
Que “ninguém mete a colher”
Em briga de namorados

Não metia…
Agora, mete!

No mundo que a gente quer.
 
Cordel de Tião Simpatia 
sobre a Lei Maria da Penha



breve 
histórico 

da
 Kiwi 

Companhia 
de

 Teatro

pelo evento multiartístico festa & ideias
crítico sobre o teatro, contribuir para a compreensão da formação social brasileira e 
intervir artística e politicamente na realidade do país em parceria com movimentos 
sociais e populares. 

além de participarem de festivais e encontros de teatro e performance no Brasil e no 

Teatro/mercadoria – Espetáculo e miséria 
simbólica
eventos multiartísticos.

seguidos de debates. Neste mesmo ano participou do evento Conhecimento e cultura livres, 

Actions of  Transfer – Women‘s peformance in the Americas, 

produziu o documentário Actions of  Transfer – O olhar brasileiro, em parceria com as 

a performance Carne – Histórias em pedaços

Com o projeto Carne – Patriarcado e capitalismo, o grupo foi novamente contemplado 



Parcerias com movimentos sociais

Carne
Teatro/mercadoria #1
Linha
O bom selvagem
Casulo,
Titânio
Mauser/manifesto
Fragmento b3
Osmo,
Tudo o que você sabe está errado
Carta aberta
Um artista da fom
R
Valsa nº 6

Montagens

Os autonautas da cosmopista 
Atentados à sua vida .
Ruanda 

Uma noite no teatro 
Auto da barca de Camiri 
Fragmento para teatro II
Kafka rindo 

Leituras dramáticas



Equipes de trabalho 
Trabalho cênico Carne 

Direção e execução musical: Eduardo Contrera

Encontros multiartísticos Festa & ideias 

Equipe de apoio: Dani Embón, Daniele Ricieri

Registro em vídeo e documentário 

Áudio: Daniele Embón



Intervenções urbanas

Criação de ambientes/instalações

Concepção e realização geral 

Endereços úteis na internet

trabalhadore-a-s rurais sem terra]



Agradecimentos

Agradecemos especialmente às dezenas de adolescentes, jovens e mulheres que ao 
participarem deste trabalho não apenas permitiram que ele cumprisse seu papel, mas, 

em alguma medida, apropriaram-se dele.



Insepultas

 

Dor e resistência. Descaso e memória. Silêncio e grito. Denúncia e homenagem. 

Como transformar este espaço para acolher todas as dualidades encontradas 
neste ano ouvindo e acumulando tantas vozes de nós mulheres? Como criar um 

subestima nossa inteligência em imagens falsas, estereotipadas e apelativas? 

ao absurdo da violência. Resiste ao descaso da história. Como inserir neste 

pós encenações nos lugares mais variados, depoimentos espontâneos, conversas 
íntimas... vozes múltiplas buscando acolhida.
Em meio a tantas interrogações e conteúdos, encontrei nos depoimentos das 
mulheres torturadas pela ditadura no Brasil, na voz pungente de mulheres 

histórias ainda púberes de jovens paulistanas um eco de Antígona. Antígona, 

E deste ecoar surge uma vontade simples: transformar o espaço seco em local 
de homenagem calorosa àquelas que ousam e ousaram lutar, seguir vivendo, sem 
resignar-se, nunca.

 

[C

diferentes etapas do projeto e desenvolveu uma pesquisa pessoal sobre o tema. 
A partir destes processos a artista criou um espaço/ambiente instalativo que 

dialoga com o evento cênico geral, sem perder sua autonomia autoral.]



O projeto Carne – Patriarcado e capitalismo é apoiado pelo  
Programa de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo 2010-2011.


